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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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ANÁLISE ESTRATÉGICA DO MERCADO DE MEL
E DERIVADOS NA MALÁSIA

SUMÁRIO:
O mercado de mel da Malásia, avaliado em mais de US$ 12 milhões e com projeção de
crescimento anual de 7,5%, representa uma oportunidade estratégica para o Brasil. A
principal força motriz é a crescente demanda dos consumidores por produtos saudáveis,
mas o mercado enfrenta uma profunda crise de confiança devido à adulteração
generalizada de produtos. Isso cria uma abertura ideal para o Brasil se posicionar como
um fornecedor premium, oferecendo méis orgânicos, variedades de floradas únicas e
derivados de alto valor, como a própolis verde, em vez de competir por preço com
fornecedores de baixo custo. O sucesso depende do cumprimento de rigorosos
requisitos sanitários, como a ausência de cloranfenicol, e da obtenção da certificação
Halal. Embora legalmente voluntária, esta certificação é comercialmente indispensável
para acessar a maioria consumidora muçulmana e os principais canais de varejo,
servindo como um passaporte para o mercado e um selo de confiança e qualidade



SUMÁRIO EXECUTIVO

O mercado de importação de mel da Malásia, avaliado em mais de US$ 12 milhões em 2024,
apresenta uma oportunidade estratégica para o Brasil. Impulsionado pela crescente busca do
consumidor por saúde e bem-estar, o mercado deve crescer a uma taxa anual de 7,5% até
2027. No entanto, ele é polarizado: um segmento de baixo custo é dominado por China e
Tailândia, enquanto um nicho premium de alto valor é liderado por produtos como o mel
Manuka da Nova Zelândia.

O desafio central que permeia o mercado é a profunda desconfiança do consumidor em relação
à adulteração de produtos, que pode afetar mais de 70% do mel comercializado. Esta
desconfiança cria a principal oportunidade para o Brasil: posicionar-se como uma fonte de
produtos de alta qualidade, pureza garantida e origem única. A estratégia não deve ser competir
por preço, mas sim diferenciar-se com méis orgânicos, floradas silvestres exclusivas e
derivados de alto valor, como a própolis verde.

O acesso ao mercado exige conformidade rigorosa com os requisitos sanitários, incluindo a
ausência do antibiótico cloranfenicol e o atendimento à norma de qualidade local P.U.(A)
437/85. Adicionalmente, embora a certificação Halal seja legalmente voluntária, ela é
comercialmente indispensável para acessar os principais canais de varejo e conquistar a
confiança da maioria consumidora muçulmana. Ao focar no segmento premium e cumprir as
exigências regulatórias, o Brasil pode capturar um nicho valioso e usar a Malásia como porta de
entrada para o mercado Halal do Sudeste Asiático.

Capítulo 1: Panorama do Mercado de Mel da Malásia

O mercado de mel da Malásia é dependente de importações, que totalizaram US$ 12,13
milhões em 2024, e projeta um crescimento robusto de 7,5% ao ano (CAGR) entre 2022 e
2027. Este crescimento é sustentado por uma população jovem, com poder de compra em
ascensão e uma forte conscientização sobre saúde, buscando alternativas naturais aos
produtos processados. 

A dinâmica mais importante do mercado é a crise de confiança do consumidor. A percepção de
que a adulteração de mel é generalizada cria uma demanda expressiva por produtos que
possam garantir autenticidade, pureza e rastreabilidade. Consumidores informados buscam
ativamente méis "crus", orgânicos e com benefícios funcionais, como os méis de abelhas
nativas sem ferrão (Kelulut), que são valorizados por suas propriedades terapêuticas.

Capítulo 2: Análise Competitiva e Dinâmica de Fornecimento
2.1. Mapeamento dos Principais Países Exportadores: Market Share e
Evolução
A análise detalhada dos dados de importação revela um mercado competitivo, com um grupo
de países fornecedores claramente estabelecido. Embora dezenas de nações exportem mel
para a Malásia, o mercado é dominado por um pequeno número de players que adotam
estratégias distintas. A tabela abaixo consolida os dados de importação de 2020 a 2024,
ilustrando a participação de mercado e a evolução dos principais concorrentes. 153



A tabela evidencia as seguintes dinâmicas:

China: Mantém-se como o principal fornecedor em valor, com uma participação de 21,7%
em 2024. Sua posição de liderança, apesar de uma queda em 2023, demonstra sua forte
competitividade, provavelmente baseada em volume e preço.
Tailândia: Mostrou um crescimento notável em 2024, saltando para a segunda posição com
20,7% do mercado. Sua proximidade geográfica e capacidade de produção a posicionam
como um concorrente regional formiSdável.
Nova Zelândia e Austrália: Juntos, representam mais de 31% do mercado em 2024. Esses
dois países formam o bloco dos fornecedores premium, com uma presença consolidada e
resiliente, mesmo com valores de importação ligeiramente decrescentes em relação aos
picos anteriores.
Outros Players: Países como Irã e Indonésia mantêm uma presença constante, enquanto a
Argentina, um grande produtor global como o Brasil, tem uma participação modesta, mas
consistente. S

2.2. Estratégias de Posicionamento dos Concorrentes

A estrutura do mercado malásio não é homogênea; ela é claramente segmentada por
estratégias de posicionamento distintas adotadas pelos principais fornecedores.
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China e Tailândia: O Domínio do Volume e Preço. Estes dois países, líderes em valor
importado, competem primariamente na base da pirâmide de consumo, focando em volume e
preços agressivos. O mel proveniente dessas origens é frequentemente encontrado em canais
de varejo de massa e pode ser destinado ao uso industrial (como ingrediente em outros
alimentos) ou a consumidores cujo principal critério de decisão é o preço. A forte presença do
mel chinês, em um mercado onde a preocupação com a adulteração é alta, sugere que ele
atende a um segmento menos exigente em termos de garantias de qualidade. Conscientes da
percepção de risco associada à sua origem, algumas empresas chinesas estão investindo em
marketing para construir uma imagem de maior qualidade e confiabilidade, oferecendo produtos
como o mel de acácia e buscando estabelecer relações duradouras com importadores
malásios.

Austrália e Nova Zelândia: O Poder das Marcas e do Mel Premium. Em contraste direto, a
Austrália e a Nova Zelândia baseiam sua estratégia no alto valor agregado, na força de suas
marcas e na promoção de benefícios funcionais. O mel Manuka da Nova Zelândia é o arquétipo
dessa estratégia, sendo comercializado quase como um produto farmacêutico, com preços que
podem ser mais de dez vezes superiores aos de um mel convencional. Seu valor é justificado
por um sistema de classificação (UMF/MGO) que quantifica suas propriedades antibacterianas
únicas, atraindo consumidores que buscam soluções terapêuticas naturais. Marcas
australianas, como a Capilano, também gozam de forte reconhecimento de marca e estão
amplamente distribuídas no varejo premium da Malásia, como na rede Jaya Grocer. A proposta
de valor desses países não é o mel como um adoçante, mas sim como um produto de bem-
estar, vendendo uma narrativa de pureza, origem segura e eficácia comprovada.

2.3. Análise de Preços no Varejo: Segmentação do Mercado

Os preços praticados no varejo online da Malásia confirmam a polarização do mercado e
permite uma segmentação clara. A estrutura de preços revela uma competição acirrada na base
e margens extremamente elevadas no topo, com um segmento intermediário que compete pela
confiança do consumidor através da marca.

Segmento Econômico (<RM20/kg): Dominado por marcas próprias de supermercados
(Lotus's) e marcas de entrada (Eva, Aga), onde a origem do mel é frequentemente não
especificada. Estes produtos competem exclusivamente em preço e são percebidos como
commodities.
Segmento Intermediário (RM20−RM60/kg): Este espaço é ocupado por marcas que buscam
oferecer um equilíbrio entre preço e qualidade percebida. Inclui produtos de origens
diversas, como China (CED), Austrália (Capilano) e Arábia Saudita (Al-Shifa). A marca e a
reputação do país de origem desempenham um papel crucial na justificação de um preço
mais elevado em comparação com o segmento econômico.
Segmento Premium/Terapêutico (>RM70/kg): Este é o domínio dos produtos de nicho e de
alto valor. Inclui méis "crus" e não processados (Signature Market), que apelam ao
consumidor focado em nutrição, e os méis com benefícios funcionais específicos, como o
Kelulut local e, no topo absoluto, o Manuka da Nova Zelândia. Neste segmento, o preço é
um indicador de potência e exclusividade, e não um fator limitante para o consumidor-alvo.



156

Capítulo 3: O Consumidor Malásio: Preferências, Percepções e Tendências

3.1. A Questão da Confiança: Adulteração e a Demanda por Pureza e
Qualidade

A questão mais premente que define o comportamento do consumidor de mel na Malásia é uma
profunda e generalizada crise de confiança. A adulteração de mel não é apenas uma
preocupação de nicho; é uma percepção massificada que influencia diretamente as decisões de
compra. Fontes da indústria apícola chegam a sugerir que uma parcela alarmante do mel
disponível no mercado, possivelmente mais de 70%, pode ser de alguma forma falsificada ou
adulterada.

Esta desconfiança é palpável em discussões de consumidores em plataformas online. Em
fóruns como o Reddit, usuários malásios questionam abertamente a autenticidade de méis
excessivamente baratos, mesmo aqueles que incluem um favo para simular naturalidade. Eles
discutem métodos comuns de falsificação, como a adição de xarope de milho, açúcar,
aromatizantes e corantes, demonstrando um nível de conscientização sobre o problema. Essa
percepção negativa não se limita a produtos sem marca; até mesmo méis importados de certas
origens podem ser vistos com ceticismo.

Paradoxalmente, essa crise de confiança representa a maior oportunidade estratégica para um
exportador que possa oferecer garantias irrefutáveis de autenticidade. A desconfiança
generalizada cria uma demanda latente e poderosa por produtos que possam provar sua
pureza. Para o consumidor malásio, a confiança tornou-se a moeda mais valiosa. Portanto,
ferramentas que constroem e comunicam credibilidade — como certificações reconhecidas
(Orgânico, Halal), selos de qualidade, rastreabilidade transparente (por exemplo, via QR codes
que mostram a origem do lote) e um branding forte e honesto — não são apenas diferenciais de
marketing, mas sim pré-requisitos para conquistar a lealdade do consumidor e justificar um
preço premium. Empresas que já atuam no mercado, tanto locais quanto importadoras, estão
cientes disso e tentam se posicionar oferecendo "mel orgânico e puro" como forma de se
distinguir da concorrência de baixa reputação.

3.2. Segmentação do Consumo: Do Mel de Mesa ao Produto Terapêutico

O consumo de mel na Malásia abrange um espectro amplo de usos, que vão desde aplicações
culinárias básicas até o uso como um agente terapêutico e suplemento de saúde. Essa
segmentação de uso reflete a segmentação de preços observada no varejo.

No nível mais básico, o mel é utilizado como um adoçante de mesa, substituto do açúcar em
bebidas e alimentos. Para este fim, os consumidores tendem a optar pelos produtos do
segmento econômico. No entanto, mesmo neste uso, a tendência de saúde influencia as
escolhas. O mel de acácia, por exemplo, é promovido por seu alto teor de frutose e baixo índice
glicêmico, tornando-o uma opção atraente para consumidores que monitoram a ingestão de
açúcar.
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Onde o mercado se torna mais sofisticado e lucrativo é no segmento de consumo funcional e
terapêutico. Os consumidores buscam ativamente méis com propriedades específicas. O
mesmo mel de acácia é valorizado por suas qualidades antioxidantes e antibacterianas, que
podem auxiliar o sistema imunológico. O interesse por méis locais com perfis únicos é ainda
mais pronunciado. O mel de abelhas sem ferrão, conhecido localmente como Kelulut, é objeto
de pesquisa científica por seus potenciais benefícios para as funções cerebrais e de memória,
posicionando-o firmemente no campo da saúde cognitiva. Este posicionamento permite que
seja vendido a um preço significativamente premium, como o "Wild King Honey (Kelulut Honey)"
da Signature Market, que é comercializado destacando seus benefícios nutricionais superiores
em comparação com o mel de abelhas comuns. Este apetite por produtos com benefícios de
saúde claros e, idealmente, cientificamente validados, abre uma porta estratégica para produtos
brasileiros com perfis funcionais distintos.

3.3. Oportunidades em Nichos de Alto Valor: Mel Orgânico, Cru (Raw Honey)
e de Floradas Específicas

A demanda do consumidor por produtos autênticos e minimamente processados criou nichos
de alto valor que representam a oportunidade mais clara para o Brasil. Varejistas
especializados, como o Signature Market, são a prova viva da viabilidade desses nichos. Seu
portfólio é construído em torno de produtos que atendem a essa demanda específica, como o
"Rainforest Raw Honey" e o "Multiflora Raw Honey". A comunicação de marketing para esses
produtos enfatiza que o mel é "100% puro, não refinado e não aquecido para reter o nível ótimo
de enzimas e nutrição". A palavra "cru" (raw) funciona como um selo de qualidade e
autenticidade para o consumidor informado.

Além da forma de processamento, a origem floral é um importante fator de diferenciação. O
consumidor malásio já está familiarizado com uma variedade de floradas, como acácia, longan
e flores silvestres, que são comuns na região do Sudeste Asiático. Essa familiaridade com o
conceito de méis monoflorais cria uma excelente oportunidade para a introdução das floradas
únicas do Brasil. A rica biodiversidade brasileira pode oferecer perfis de sabor e aroma
completamente novos para o mercado malásio. Méis como o de flor de laranjeira (delicado e
aromático), eucalipto (com notas mentoladas) ou o exótico cipó-uva (com perfil frutado) podem
ser posicionados como produtos gourmet e exclusivos, atraindo consumidores que buscam
novas experiências sensoriais e que valorizam a proveniência de ecossistemas únicos.

3.4. Potencial para Derivados: Própolis, Geleia Real e Suplementos

A oportunidade para o Brasil na Malásia não se limita ao mel. O forte interesse do consumidor
por saúde e bem-estar impulsiona um robusto e crescente mercado de suplementos
alimentares. Produtos apícolas derivados, como a própolis e a geleia real, encaixam-se
perfeitamente nesta categoria, sendo percebidos como concentrados de benefícios para a
saúde.
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A demanda por esses produtos é impulsionada por suas reputações bem estabelecidas. A
geleia real é frequentemente comercializada como um "elixir da juventude" ou "leite de abelha",
valorizada por suas propriedades nutricionais e de promoção da saúde geral, com a demanda
tendo sido positivamente impactada pela busca por produtos que fortalecem a imunidade
durante a pandemia. O mercado global de própolis também identifica a Malásia como um
destino relevante. Para o Brasil, que é mundialmente famoso pela potência de sua própolis
verde, a oportunidade é clara: expandir a oferta, seja como produto final para o consumidor
(extratos, cápsulas) ou como um ingrediente de alto valor para a indústria local de suplementos
e alimentos funcionais.

Capítulo 4: Requisitos de Acesso ao Mercado: Regulamentação Sanitária e
Certificação Halal

4.1. Procedimentos de Importação e Documentação Mandatória

Navegar pelo cenário regulatório da Malásia é um passo crítico para qualquer exportador. O
processo de importação de mel e produtos apícolas é supervisionado por múltiplas agências
governamentais, exigindo documentação precisa e conformidade estrita com os padrões locais.
A principal autoridade competente que controla a importação de mel para consumo humano é o
Ministério da Saúde da Malásia. A documentação exigida para a entrada do produto no país é
específica:

1.Certificado Sanitário: É obrigatória a apresentação de um Certificado Sanitário emitido pela
autoridade competente do país de origem (no caso do Brasil, o Ministério da Agricultura e
Pecuária - MAPA). Como não existe um modelo de certificado bilateralmente acordado
entre Brasil e Malásia para mel, deve-se utilizar o "Certificado Brasil Padrão" (informação da
consulta). Este documento deve atestar, entre outras coisas, que os produtos foram obtidos
em condições higiênicas, processados em estabelecimentos oficialmente aprovados e
submetidos a inspeções regulares pelo Serviço Veterinário Oficial, em conformidade com as
Boas Práticas de Fabricação (BPF) e o sistema de Análise de Perigos e Pontos Críticos de
Controle (APPCC).

2.Certificado de Análise: Um requisito explícito e de tolerância zero é a apresentação de um
Certificado de Análise que ateste que o produto está livre de Cloranfenicol. O cloranfenicol é
um antibiótico de amplo espectro cujo uso em animais produtores de alimentos é proibido
em muitas partes do mundo, inclusive no Brasil, devido a preocupações com a saúde
humana. A Malásia, como muitos outros países, impõe um controle rigoroso sobre sua
presença. Este certificado deve ser emitido por um laboratório credenciado. Para os
exportadores brasileiros, isso significa que a análise deve ser realizada por um laboratório
da Rede Nacional de Laboratórios Agropecuários do MAPA ou por um laboratório privado
credenciado pelo MAPA para realizar este ensaio específico para fins de exportação.

3.Padrão de Qualidade: O mel deve cumprir a norma local P.U.(A) 437/85, que, embora
alinhada com padrões internacionais na maioria dos quesitos, é mais rigorosa quanto à
acidez (máximo de 40 meq/kg, contra 50 meq/kg do Codex).
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4.3. A Centralidade da Certificação Halal

Para além dos requisitos sanitários, a barreira de acesso mais significativa e estratégica ao
mercado malásio é a certificação Halal. Dada a demografia do país e sua posição como um hub
global para a economia islâmica, a certificação Halal não é meramente um diferencial
competitivo; é um passaporte essencial para o mercado. Produtos sem o selo Halal terão seu
acesso restrito a canais de nicho muito limitados, sendo efetivamente barrados da grande
maioria dos supermercados, varejistas e da preferência da maioria dos consumidores.

A autoridade máxima em certificação Halal na Malásia é o Departamento de Desenvolvimento
Islâmico da Malásia (JAKIM). O sistema malásio é rigoroso e centralizado: para que um produto
importado seja vendido como Halal no país, ele deve ser certificado no país de origem por um
Organismo de Certificação Halal (Halal Certification Body - HCB) que seja oficialmente
reconhecido e credenciado pelo JAKIM. Uma certificação emitida por uma entidade não
reconhecida pelo JAKIM não terá validade na Malásia. O Brasil dispõe atualmente de três
certificadoras reconhecidas pelo JAKIM.

O processo de certificação Halal é abrangente. Ele não avalia apenas a ausência de
ingredientes proibidos (Haram), como álcool e derivados de porco. A auditoria cobre toda a
cadeia de produção, incluindo a origem das matérias-primas, os processos de fabricação, as
práticas de higiene (que devem seguir as Boas Práticas de Fabricação - GMP), a
rastreabilidade, o armazenamento e o transporte, garantindo que não haja contaminação
cruzada com produtos não-Halal. Superar este processo não apenas abre as portas do
mercado malásio, mas também eleva os padrões operacionais da empresa exportadora,
conferindo-lhe uma credencial de qualidade e confiança que é valorizada em todo o mundo
islâmico.

Capítulo 5: O Potencial do Brasil como Fornecedor Estratégico

5.1. Capacidade Produtiva e de Exportação do Brasil

O Brasil está bem posicionado para atender a novas demandas de mercados internacionais
como o da Malásia, possuindo uma indústria apícola robusta e com forte orientação para a
exportação. Os dados recentes demonstram uma capacidade produtiva e logística consolidada.
Em 2024, as exportações brasileiras de mel natural atingiram 37.931 toneladas, um aumento
expressivo de 32,8% em relação ao ano anterior, gerando uma receita de mais de US$ 100
milhões. Este volume de exportação, que representa aproximadamente 60% de toda a
produção nacional de mel, evidencia que a indústria brasileira não só tem a escala necessária
para ser um fornecedor confiável, mas também possui a experiência e a infraestrutura para
competir no cenário global.

O maior diferencial competitivo do Brasil, no entanto, não reside apenas no volume, mas na
natureza de sua produção. O país possui um potencial inigualável para a produção de mel
orgânico certificado. 
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Suas vastas áreas de vegetação nativa preservada, especialmente em biomas como a
Caatinga no Nordeste e partes da Mata Atlântica e do Cerrado, permitem a produção de mel em
larga escala longe de áreas de agricultura convencional e, portanto, livre de contaminação por
agrotóxicos. Nenhum outro país produtor de grande volume possui uma vantagem comparativa
tão clara neste segmento. Esta capacidade de oferecer mel orgânico em escala é um trunfo
estratégico para penetrar em mercados como o da Malásia, onde a demanda por produtos
puros, naturais e seguros é um dos principais motores de consumo.

5.2. Portfólio de Produtos Brasileiros: Alinhamento com as Demandas
Malásias

A diversidade da flora brasileira se traduz em um portfólio de produtos apícolas que pode ser
estrategicamente alinhado com os diferentes segmentos do mercado malásio. O Brasil é um
grande exportador de mel, com capacidade produtiva e logística para atender a novos
mercados. O principal diferencial competitivo do país é seu potencial inigualável para a
produção de mel orgânico certificado, graças a seus vastos biomas preservados, livres de
agrotóxicos. O portfólio brasileiro alinha-se perfeitamente com a demanda malásia por produtos
únicos e de alto valor:

Méis Orgânicos e Nobres: O mel silvestre orgânico é o carro-chefe ideal para o segmento
premium, atacando diretamente a desconfiança do consumidor com a garantia da
certificação. Méis nobres como o de Uruçu, uma variedade de abelha nativa sem ferrão,
podem ser posicionados como um produto super-premium, uma alternativa exótica ao já
valorizado mel Kelulut local. O melato de Bracatinga, por sua cor escura e alto teor mineral,
oferece outra via de diferenciação.
Própolis Verde e Geleia Real: O Brasil já é um líder mundial em própolis verde, e a
presença de marcas brasileiras na Malásia cria uma base sólida para a expansão. A
própolis pode ser comercializada como um suplemento de alta potência, capitalizando sua
reputação de fortalecer o sistema imunológico. A geleia real se alinha perfeitamente com a
tendência de produtos para saúde e bem-estar.

Capítulo 6: Estratégias de Entrada e Posicionamento de Mercado

O sucesso da operação dependerá da seleção do parceiro local certo. O exportador brasileiro
deve buscar ativamente importadores e distribuidores que:

Sejam especializados em produtos alimentícios gourmet, orgânicos ou suplementos de
saúde.
Já possuam uma rede de distribuição estabelecida nos canais-alvo, como supermercados
premium (Jaya Grocer) e lojas de produtos naturais.
Compreendam o valor de construir uma marca e estejam dispostos a investir em marketing
junto com o exportador.

A prospecção desses parceiros pode ser feita através de pesquisa de mercado e contato direto,
mas a forma mais eficaz é a participação em feiras comerciais setoriais na Malásia. 
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O evento mais importante para este setor é a MIHAS (Malaysia International Halal Showcase),
a maior feira de produtos Halal do mundo, realizada anualmente em Kuala Lumpur. Participar
da MIHAS, idealmente através de iniciativas como o Projeto Halal do Brasil, oferece uma
plataforma incomparável para apresentar os produtos, entender o mercado em primeira mão e
se reunir com os principais importadores e distribuidores do país e da região.

Capítulo 7: Conclusão

O mercado malásio de mel e derivados representa uma oportunidade estratégica de alto
potencial, mas também de alta exigência, para a indústria apícola brasileira. A análise
demonstra a existência de um mercado em crescimento, impulsionado por uma população
jovem, com poder de compra crescente e uma forte inclinação para o consumo de produtos
naturais, saudáveis e seguros. A profunda desconfiança dos consumidores em relação à
adulteração de mel cria uma abertura valiosa para um novo player que possa se posicionar
como um bastião de autenticidade e qualidade.

O Brasil, com sua capacidade de produção de mel orgânico, sua biodiversidade que gera
floradas únicas e sua liderança mundial em própolis de alta qualidade, possui os atributos
necessários para ter sucesso. No entanto, o caminho para este sucesso não passa pela
competição de volume ou preço. Ele exige um investimento significativo em qualidade,
rastreabilidade e, acima de tudo, na obtenção de certificações rigorosas, com destaque para a
certificação Halal reconhecida pelo JAKIM.

A entrada no mercado exige paciência, planejamento estratégico e um compromisso de longo
prazo com a construção de uma marca. Contudo, para os exportadores brasileiros dispostos a
fazer esse investimento, a Malásia oferece mais do que apenas um novo mercado de
exportação. Ela oferece um mercado-alvo sofisticado, cujos consumidores valorizam e estão
dispostos a pagar por produtos autênticos e de qualidade superior. O sucesso na Malásia, um
hub Halal global, pode servir como uma poderosa prova de conceito e uma plataforma
estratégica para a expansão em todo o próspero e vasto mercado Halal do Sudeste Asiático e
do Oriente Médio, transformando um desafio complexo em uma oportunidade de crescimento
global.


